
^nw 13 Melgaço, 22 de fevereiro de iVCG 

:0. 

t t 
/ 

Cí 

ASSUfCXATlKA 
Amo  j:5oo 
Semestre  800 
A frica (anno)  2:000 
'Brasil ( • I  S:ooo 

3PROPx1XF.TARXO, E^ÍXTOR E &EaxiWISTSA»OR 

DUARTE AUGUSTO DE MAGALHÃES 

REDACÇÃO, 4 D MIA'IS TRAÇAO E TYPOGRAPHIA 
CASA RA CALÇARA 

L 

r c 

Cf 

o S r 
CÃ" 

% Cãi 
<:Ã- 

l- 
t 

JSumero •% (-■ 

r P o— Ã 
r" 

ft.. »a» -• 

F L Ítí 

'-fé 

<r ■ 
"T, 

fé O 
B ' o- 

-fo 

-5^ " í 
£ 

1= 

fé 

PUBLICAÇÕES 
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A defesa do gtiverno! 

O que este governo tem 
feito em dezessels mezes de 
uso c abuso do poder—de- 
zcsscis dolorosos mezes, que 
a historia ha de marcar com 
um traço negro—o que este 
nefasto governo tem feito, 
compromettendo o Paiz c a 
Corôa, que acima de tudo 
lhe cumpria zelar é defen- 
der, sabe-o de sobra a na- 
ção inteira. Pois em vez de 
se calar como um reu con- 
fesso, mas contricto, pungi- 
do pelo remorso das pró- 
prias culpas, o governo tem 
ainda a aud-acia de procurar 
defender-se, atrevendo-se a 
lançar sobre os outros a 
responsabilidade dos actos 
que só elle praticou, e de 
que elle só é directamente e 
unicamente responsável. 

,Foi para combater a de- 
sordem c salvar a dignidade 
do poder, foi para vingar o 
principio da ordem e da au- 
ctoridade, que o governo so- 
licitou da Corôa a dissolu- 
ção da Camara dos Deputa- 
dos! Assim o disse o sr. 
presidente do conselho, na 
reunião das maiorias; assim 
o proclamam os rcros, ra- 
ríssimos jornaes, que, por 
um dever de disciplina par- 
tidária, se abalançam ainda 
a defender o governo, con- 
tra a animadversão geral de 
todo o paiz. 

Para combater a desor- 
dem? Para vingar o princi- 
pio da ordem e da auctori- 
dade? E foi o chefe do par- 
tido progressista quem teve 
a ousadia ou a inconsciência 
de pronunciar estas pala- 
vras, como se a nação des- 
conhecesse, ou pudesse ter 
esquecido já, a sua historia 
e a historia do seu partido! 

Vivemos nMm paiz pe- 
queno, onde todos se conhe- 
cem, e por isso mesmo mais 
facilmente se gravam na 
memoria os actos dos nos- 
sos homens públicos. Como 
c, pois, que o sr. presidente 
do conselho leva a zombaria 
ou a irrisão até ao ponto de 
proclamar o partido progres- 
sista como o inimigo decla- 
rado da desordem, como o 
defensor Intemerato do prin- 
cipio da ordem e da aucto- 
ridade?! 

O paiz conhece-o muito 
bem. Sabe—e antes o não 
soubesse — que o partido 
progressista, orientado e di- 
rigido pelo mesmo chefe, 
que hoje preside ao actual 
governo, já procurou atirar 
a nação para a revolta, só 
por não ser elle quem então 
occupava as cadeiras do po- 
der. 

Todos se lembram do que 
o partido progressista fez 
em 1894, quando foi para a 
praça publica—depois de cin- 
co sessões tumultuosas con- 
secutivas, na Camara dos 
Deputados—incitando os ci- 
dadãos a não pagar impostos 

e a recusarem-se ao cum- 
primento das leis. Ninguém 
esqueceu ainda a sua hybri- 
da alliança com os republi- 
canos, em manifestos, qm 
comícios, em pamphletos, de 
gravata vermelha ao pesco- 
ço e barrete phrygio na ca- 
beça, em conspirações e con- 
luios com os adversários 
das instituições, conspirações 
e conluios que. não foram 
mais longe, porque o gover- 
no regenerador os não dei- 
xou ir. 

Então, não vinha o che- 
fe do partido progressis- 
ta proclamar, perante os 
seus amigos políticos, o 
principio da ordem e da au- 
ctoridade, o dever indecli- 
nável de combater- a desor- 
dem c salvar a dignidade do 
poder. Se a desordem,então, 
não vingou, não foi por cul- 
pa sua, nem por que elle 
não tentasse, por todos os 
meios, excitar e incitar os 
seus partidários. 

E é um eminente homem 
publico, sobre o qual pesam 
todas estas responsabilidades 
—tanto mais graves, quanto 
é chefe d^m partido monar- 
chico, que muitas vezes tem 
occupado as cadeiras do po- 
der; e é um partido, que 
tem, na sua historia, as mais 
violentas e injustificadas ar- 
ruaças parlamentares—como 
succedeu ainda em 1904,qu- 
ando deputados progrese: "tas 
nouve, que chegaram a faltar 
á consideração e ao respeito 
que se deve sempre aos 
membros do poder execu- 
tivo; e são os orgaos ofticio- 
sos d^sse mesmo partido, 
na imprensa—onde, mais ou 
menos encobertos, alguns 
artigos teem apparecido até 
contra a Corôa—que se atre- 
vem hoje a censurar os re- 
generadores, a estygmatlsar 
o tumulto que deu pretexto 
á dissolução da Camara, tu- 
multo de que aliás o governo 
foi ,0 único culpado, pela 
sua inqualificável e directa 
provocação aos brios e á di- 
gnidade "do Parlamento! 

O partido regenerador foi 
sempre um partido da or- 
dem. Nunca o chefe illustre, 
que o dirige, se esqueceu do 
que deve ao seu Rei e ao 
seu Paiz, porque nunca se 
esqueceu também do que á 
sua própria consciência deve. 
Monarchico, por convicção, 
não ha impaciências, nem 
ambições do poder, que o 
lancem ifum caminho invio, 
que o façam entrar em 
combinações e conluios com 
qualquer partido anti-djmas- 
tico. Por isso mesmo, os 
seu< processos, os processos 
do seu partido, foram e são 
sempre coherentcs, quer na 
opposição, quer no governo. 
E os próprios- adversários 
lhe fazem justiça, reconhe- 
cendo a correcção c a pure- 

za das suas intenções. 
Com o partido progressis- 

sista, já não succede o mes- 
mo. Liberal, liberalissimo 
na opposição—quando não 
chega até a proclamar a de- 
sordem como meio legitimo 
de combate!—as suas ideias 
transformam-se, mudam 
completamente, logo que al- 
cança as cadeiras do poder. 
O mais demagogo senfe-se 
tyranno! O mais retumbante 
defensor das garantias pub- 
licas em tudo vê motivos para 
repressões e violências! E é 
tão manifesta a contradição, 
tão fragrante a incoheren- 
cia entre o que esse partido 
reclama na opposição e o 
que depois sempre pratica 
no governo, que o paiz se 
habituou já a descrer de to- 
das as suas promessas, a não 
tomar a serio as suas pro- 
clamadas virtudes cívicas. 

Liberal se chama esse 
partido; ipas todas as nos- 
sas leis mais liberaes são 
devidas ao partido regene- 
rador. Defensor da impren- 
sa e das suas haturaes rega- 
lia? se diz. elle, na opposi- 
ção: mes não ha quem, no 
governo, use para com essa 
mesma imprensa de mais 
arbítrio, de mais violências, 
de mais abusos de auctori- 
dade. E em tudo se revela 
assim sempre o partido pro- 
gressista, tudo promettendo 
quando está na opposição, a 
tudo faltando quando está 
no poder. 

Que confiança pode mere- 
cer então a affirmativa do 
sr. presidente do conselho, 
garantindo que, em junho, 
apresentará ao parlamento 
uma nova proposta sobre a 
questão dos tabacos, ião cla- 
ra e tão definida, que todo 
o paiz a applaudirá! Como 
se o paiz pudesse acreditar, 
confiar ingenuamente em tal 
promessa, que é verdadeira- 
mente um irrisão! 

O que o paiz inteiro sabe 
é que o actual-governo com- 
pru.netteu e aggrayou de tal 
modo essa questão, de tal 
maneira a cercou de mys- 
terios e suspeições, que. faça 
o que fizer—c tudo fará mal 
e cacja vez pc r—é absoluta- 
mente incapaz de 'a resolver. 
Isso é o que o paiz sabe. 
Como sabe também, que é 
urgente sahir d^ste inpace, 
que pode ser a nossa comp- 
leta e terrível e pavorosa 
ruina financeira. 

— 
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Lu CONHECI, ainda 
nos meus distanciados, sau- 
dosos e felizes tempos de m,e- 
ninêz, um rapaz como um 
castcllo, um íatagão de es- 
tructura berculeana,—espa- 
daúdo, athlctico e forte co- 
mo um regimento de anti- 
gas eras. Uma figura insinu- 

ante, esculptural, que impu- 
nha aíTeição: melenas ne- 
gras, que lhe assentavam nos 
largos hombros, á guisa dos 
bustos que perpetuam as ce- 
lebridades dos tempos prime- 
vos; oihos muito vivos e 
perscrutadores; fronte espa- 
çosa; ro.-to triguenho, e um 
bigodinho retorodo a pri- 
mor, que lhe gahantia uma 
idade sonhadora, ardenle,fe- 
bril.aurirosea,—a iejade assi- 
gnalada dos sorrisos amora- 
\ -is, dos devaneios ethereos, 
das phantasias transitórias, 
cos amores íntimos, dos af- 
fectos puros—os floridos e 
perfumante* vinte annos que 
aureolam os alvores da mo- 
cidade, ataviando-a de gri- 
naldas, cuja fragrancia em- 
balsama o vergel dos sonhos 
doirados, fulgentes. 

As moçoilas da pittoresca 
e verde aldeia, as mais bel- 
las e airosas jfbr signal, 
aquellas que na efflorescen- 
cia e no desabrochar da vi- 
da, no despontar dos pri- 
meiros arroubos da adoles- 
cência, são logo agasalhadas 
docemente pelo brilhante e 
sempre almejado manto do 
casorio, a aspiração supre- 
ma de todos os Adónis e 3u- 
lietas, abeiravam-se tímidas 
e sorridentes do agradavel 
mancebo, como as estreme- 
cidas mariposas se abeiram 
de uma flôr olente, parecen- 
do que as labaredas de Cu- 
pido inflatnmavam os seus 
corações pa'{.itantes, arden- 
tes, plenos de seiva, de vi- 
gor. 

Nos alegres e ruidosos 
serões da aldeia, onde se 
reúne c aggrega, como os 
passarinhos no laranjal em 
Ilor, o escol das formosas 
camponezas, que ali chilre- 
am estonteadoramenle, ao 
sympathico mancebo depa- 
rava-se-lhe um vácuo em 
cada coração, vácuo onde 
elle disseminava o germen 
de um amor intrínseco. E 
nas romarias inundadas de 
sol rutilante, .como nas fei- 
ras populosas e ainda na 
azafama da lavoira, elle era 
apontado como um dos mais 
acérrimos conquistadores e 
dominadores de corações fe- 
minis, corações feitos de ter- 
nura, carinho e affectuosi- 
dade. 

Pois esse valente rapaz, 
ou antes, esse sympathico 
rapagão, que eu conheci mui- 
to bem, chamava se Julio, o 
filho mais velho e mais ex- 
tremoso do tio João do Ou- 
teiro, um excellente homem, 
a nata dos virtuosos e sim- 
ples. 

O tio João, por necessi- 
dade algumas vezes, e ou- 
tras. a maior parte, por vi- 
cio inveterado, que se lhe 
antojava invencível,frequen- 
tava assiduamente, a villa— 
uns oitokilometros bem re- 
tesados, cujo transito, so- 
b:etudo a meio do caminho, 
era íngreme e escabroso, e 
nalguns pontos impraticável 
pela multiplicidade de bar- 
rancos. 

Ora na villa o tio João, 
devido á sua indiscutível re- 
putação de lavrador honra- 
do, serio, e apreciável ho- 
nestidade, acquistára o má- 
ximo grau de estima e con- 
sideração das pes?oas roais 
gradas e de maior vulto. 

Teria, quando muito, os 
seus cincocnía e cinco annos, 
—uma carga regular, mes- 
mo respeitável na epocha 
actual; porém a sua magni- 
fica appar ;cia de saúde, 
aquelle aspecto sempre ri- 
sonho e despreoccupado, 
aquellas expressões pletho- 
ricas, sadias, que supplanta- 
vam e derrubavam as espe- 
ranças fugazes dos heticos, 
toda aqueiía soberba physi- 
onomia de vigor, denotavam 
claramente meuns idade; e 
era talvez em rasão d,essa 
circumstancia, que a tia En- 
grácia, a sua amavel compa- 
nheira — quarentona rija, 
uma perfeita mulher de ca- 
sa, domestica a toda a pro ■ 
va, chegara a experimen- 
tar uma leve desconfiança, 
algo condimentada d'umas 
partículas de ciúme, 

E, depois, as frequentes 
passeatas a villa, quantas ve- 
zes sem precisão, mais avo- 
lumavam e aggravavam 
aquelles preconceitos sem 
cabida, disparatados mesmo, 
mas nascidos d^m amor ve- 
hemente, puro, inextinguí- 
vel. 

Essas suspeitas, porem, 
pouco tempo se demoraram 
no discreto espirito da bna 
consorte, porque o henreáo 
lavrador no tocante a mu- 
lheres... era d^ma insen- 
sibilidade pasmosa, singular, 
glacial. Nio dispunha, para 
assim dizer, do menor fei- 
tio, nem tão pouco de per- 
severança, para consumir o 
tempo, sempre precioso, em 
frivolidades de semelhante 
jaez.desenfadosinfructiferos, 
pueris; e quem melhormen- 
te podia corroborar tal af- 
firmativa era a tia Engracia, 
a sua fiel e digna companhei- 
ra de tantos annos, a sua 
confidente e rincera compar- 
te nas tormentas que, abru- 
ptamente, desabam sobre a 
quietude do lar, embora pas- 
sageiramente, assim como 
nas alegrias communicativas 
que se expandiam radiantes 
«'aquelle regaço constituido 
de affectos e canduras, nV 
quella mansão impregnada 
de doces efíluvios dMmor, 
de suaves emanações de ter- 
nura, n'aquel!e remanso de 
paz e goso. 

E1 porque ella, a tia En- 
grácia, lembrava-se bem, 
tão perfeitamente como se 
tora hr-ntem, que o-seu pre- 
sado marido, a joia dos ho- 
mens, quando lhe arrastou 
a aza, ó vida, entrou logo, 
sem mais delongas, no ajus- 
te conjugal. Aussitôt ãit, 
anssitôt fait, como dizem os 
francezes em idêntica con- 
junctura. 

Elle, até na flor da juven- 
tude, na saz.ão consagrada 
por Hebe ás settas do amor, 

encarava com uma indiffe- 
rença apathlca, com uma tal 
ou qual philosophia os ar- 
rebiques veneficos de Cupi- 
do. 

Uro dia auscultou o cora- 
ção de Engracia, achou-o 
diamantino e uniu-o ao seu 
para a vida e para a morte. 
Não quiz, como a irrequieta 
borboleta, voltejar em torno 
doesta e dVquella flor, aspi- 
rando-lhe a doçura do per- 
fume, ou a arduosilade do 
espinho. Olhou, observou e 
nidifieju um lar de alegrias. 

Fica, poi tanto, nítida men- 
te estabelecido que o tio Jo- 
ão do Outeiro era um sim- 
ple~ e.conseguintemente, das 
suas assíduas visitas á villa 
nao havia que oppor-lhe cm 
detrimento dos seus créditos 
maritaes. Uma mania de tal 
maneira aferrada aos seus 
hábitos, essa, que não havia 
meio exequível de Ufa desar- 
raigar do topete. Só os im- 
pecilhos de uma doença gra- 
ve, ou as garras aduncas da 
morte, teriam poder para 
lhe cortar pela raiz tão con- 
tumaz habilu le. Os hábitos 
como os vícios, quando ra- 
dicados, não ha sãcrificlo 
que os expugne, nem força 
que os derrube,—campêam 
sempre desordenadamente, 
sem freio, sem domínio. O 
Simão do Outeiro, que nãc 
é descendente do tronco do 
tio Jcão, pnr isso que exis- 
tem outeiros em todo o 
mundo, é um tyoo original 
pelo facto, ta moem excên- 
trico, de pisar quotidiana- 
mente as calçadas da villa, 
quer haja rios de chuva, cu 
remoinhos de ventania rija. 
Um dia, ahi pelo outono, 
cuja estação, segundo a opi- 
nião auctorisada dos valetu- 
dinários, está pouco relaci- 
onada com sua c\.' a D. 
Bizarria, uma matronaça de 
formas rotundas e anafadas 
que trafica em saúde por 
grosso e retalho,—um dia, 
disse, o Simão, no momento 
preciso ern que se dispunha 
a cumprir as formalidades 
de velhos hábitos, isto é, 
quando largava o socego vi- 
vificante dos campos paia 
se ercafurnar nas bttósgas 
iosalutiferas da villa, sentiu 
uns pruridos na caixa cra- 
neana, que o intimidaram, 
sendo constrangido a guar- 
dar o leito. Quarentenou 
três d'as, que se lhe afigura- 
ram intermináveis. Na cama, 
os lençoes, ou cobertores e 
um esburacado garnacho, 
enrodilharam-se de tal ma- 
neira, devido ás voltas e 
revira-voltas de aborreci- 
mento, que as tihias do es- 
canifrado doente puzeram- 
se ao léo,enervando. Finda a 
diíiiúl quarentena, que coin- 
cidiu «'um domingo,o pobre 
homem apresentou-se conn 
assistente na missa d'alva 
da villa; depois foi almoçar 
a casa. Ao meio dia reap 
pareceu, já com o jantar n i 

! papo, regressando por volta 
i da uma nora, depois de rc 

pastar umas arengas salitro- 
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<5as, aperitivo encomiadopa- 
ra esvaziar um cangirao bem 
•ancho de verda?co. Ao cahir 
da tarde, completava a ter- 
ceira visita e, portanto, via- 
se alliviado do compromisso 
.que tomara; os dias que fa- 
lhou, compensara-os iVa- 
quelle dor ingo outoniço, vi- 
sitando triplicadamente os 

■seus amigos villões. 
flonsãu. 

Plácido Marques. 

—— 

CoBiineBiiaiiw 

C^mlheruic Caodldo 
a*loheli-o 

Trazem os últimos jornaes 
do Brazil o fallecimento de 
este nosso conterrâneo, be- 
nemérito filho da freguezia 
de Paços. 

Era um christão pratico e 
portanto um bom. 

Resignarmo-nos com o 
desspparecimento d,um ver- 
dadeiro amigo como el!e o 
foi da sua freguezia—patria, 
é bem custoso! 

Mas ha uma consoladora 
verdade de que hoje se ad- 
quire a certeza inabalavel 
pelo methodo experimental, 
diz Gabriel Delanne. E1 a 
de que a nossa alma existe 
c persiste após a morte e o 
signatário «festa correspon- 
dência, n^sta epocha de des- 
crença, o vem acreditando 
convictamente lendo as sur- 
prehendentes narrativas so- 
bre factos de materialisa- 
çóes e appançóes tangíveis, 
como as observadas e pho- 
•tographadas pelo emerito 
phisiologista Charles Richet 
ha pouco na Algéria, con- 
firmadas pelo medico Paulo 
Gibier e mais doutos inves- 
tigadores. acceites até por 
•um Camillo Flammarion que 
nos dutO problema psychi- 
co está aberto. A sciencia lá 
.chegará. 

Guilherme Candido Pi- 
nheiro, vive pois no mundo 
.tfalem—campa e gosando 
da verdadeira felicidade per- 
que praticou o bem e não 
•fez aos outros aquillo que 
não queria lhe fizessem. 

Uma saudade eterna ao 
■cidadão celestial! 

5. P. 

jPorluguez 
assassinado? 

Dizem de Orense que a 
auctoridade judicial da Limia 
procura descobrir o autor 

morte d1um homem en- 
contrado em Larrei. 

O cadaver, que não pôde 
ser identificado, representa 
ser efum individuo de 28 an- 
nos, de regular estatura, 
barba loira. Na roupa bran- 
ca tem as inieiaes L. J. C.. 
Presume-se que seja o dmm 
portuguez e crê-se que o as- 
sassino fosse um individuo 
que acompanhava a victima 
e que cnmmeteria o crime 
para o roubar, averiguandn- 
«e que passou as noites ul- 
timas em Albergeiras, fugin- 
do para Portugal na madru- 
gada do dia r6. 

Mâe dcsBaíursila 

fendida pela mãe a 
bohcnslos—SacriílcSo 
e energia d'mna avó 
—Pessoa caritativa 

De Madrid: 
A policia do perrol teve 

de luctar com grandes diffi- 
Culdades para impedir que 
fosse lynchada uma mãe 
sem entranhas que tinha 
vendido ha pouco a um ban- 
do de bohemios uma filhinha 
de seis annos e que tem as 
duas pernas cortadas. 

Os gitanos pagaram por 
vinte e cinco pesetas a pobre 
enferma, com o fim de ex • 
piorarem por meio dVila a 
caridade publica. 

Quando a avó soube, por 
âccaso, do infame contracto, 
vendeu os poucos moveis da 
sua mansarda e, com o pre- 
ço da venda, poz-se á pro- 
cura dos gitanos conseguindo 
apanhal-os a três léguas da 
cidade. 

Os bohemios, primeiro, 
recusaram restituir a crean- 
ça; mas a pobre velha, ti- 
rando do seu amor pela neta 
uma energia pouco em har- 
monia com a sua avançada 
edade, travou uma verda- 
deira lucta com os bohemios 
que acabaram por ceder a 
pequena em troca do dinhei- 
ro que tinha dado por ella. 

A avó conservou a crean- 
ça ccmsigo porque a pequena, 
soltando gritos de medo, re- 
cusou-=e a voltar para casa 
da mãe. 

Esta mulher desnaturada 
foi mettida na cadeia. 

Uma pessoa caritativa, 
cujo nome se ignora, man- 
dou quinhentas pesetas á 
avó. 

Eleições 

Parece que as eleições de 
deputados se effectuarão no 
ultimo domingo do proximo 
mez d^bril. 

Scrtnôcs qutiresiuaes 

Está encarregado dos ser- 
mões que, durante a qua- 
resma, terão logar na egreja 
da misericórdia d'esta viila, 
o sr. padre Armando Tito 
Domingues, de Paderne, que 
nos consta ser um orador 
muito distincto. 

Novo dlecionarlo 

Editado pela acreditada 
empresa «Gosta Guimarães 
& C.a,» com sede na Aveni- 
da da Liberdade, largo da 
Annunciada, 9, Lisboa, aca- 
bamos de receber o primei- 
ro tomo do «Novo Di ceio- 
nario», encyclopedtco illus- 
trado, por Francisco d^l- 
meida, que muito agradece- 
mos e recommendamos aos 
nossos leitores, 

   

Os que morrem 

Em Valença falleceu, n,um 
dos dias da semana passa- 
da, o sr. dr. Manoel Maria 
de Sousa Passos e Brito, 
illustrado coronel medico da 
reserva c muito digno dire- 
ctor clinico do hospital d'a- 
quella vllla. 

Era muito estimado pelo 
seu fino tracto. 

Os nossos pesa mes a toda 
a família do finado. 

-i * 
Na sua casa de Santo An- 

tão, em Valladares, finou-se 
também, ha dias, o sr. Je- 
fonvmc Coelho de Araujo 

Azevedo, filho do fallecido 
dr. Antonio Coelho d^ra- 
ujo Azevedo, delegado do 
pr-ocurador regio que foi, 
muitos annos, n^está Comar- 
ca. 

Novo ainda, pois apenas 
contava 37 annos d^dade, 
o finado desde ha bastantes 
annos que soffria de aliena- 
ção mental, vivendo porisso 
completamente afastado de 
todos os seus amigos. 

Sentindo o seu fallecimen- 
to, d^qui enviamos a sua 
extremosa mãe—a ex.™4 sr.a 

D. Mara Clara de Araujo 
Azevedo as nossas mais sen- 
tidas condolências. 

No Rio de Janeiro, onde 
era geralmente estimado, 
falleceu também o nosso que- 
rido conterrâneo e impor- 
tante capitalista ífaquella 
praça—sr. commendador 
Guilherme Candido Pinhei- 
ro, natural da freguezia de 
Paços, d,estc concelho. 

Á noticia do seu falleci- 
mento, não só por inespe- 
rada como também porque 
o finado era aqui muito co- 
nhecido pelas suas generosas 
acções e nobresa do seu ca- 
racter, causou entre nós 
grande consternação. 

Tomando parte na dôr 
que ora aftlige o coração de 
toda a sua ex.ma família, de 
aqui lhe enviamos as nossas 
mais sentidas condolências. 

-Hmm*— 
Artigo 

Pertençp ao nosso escla- 
recido collega Noticias de 
Lisboa, o bello artigo que 
hoje publicamos em primei- 
ro logar. 

AffoBSO XI?! 

A conversão i!a oolva 
—A laa de mel 

Como esteja para breve 
o casamento do jeven rei de 
Hespanha com a princeza 
Ena de Battenberg, os jor- 
naes de todos os paizes, c 
sobretudo os hespanhoes e 
inglezes, occupam-sc minu- 
ciosamente dos preparativos 
para esse real consorcio. 

Muitas cidades e villas tém 
sido indicadas para a ceri- 
monia da conversão ao ca- 
tolicismo da princeza iog- 
leza. Agora, porém, parece 
certo ter-se assentado defi- 
nitivamente que a conversão 
se realise em Biarrltz. 

Também consta que cs 
noivos irão passar a lua de 
mel em Galway, cidade sc- 
mi-hespanhola da região oc- 
cidental da Irlanda, hospe- 
dando-se no Castello de 
Kylmore, propriedade do 
duque de Manchester, 

-—— 
Pelo carnaval 

Até que emfim, o enthu- 
siasmo pelo carnaval des- 
pertou da semsa.boria em 
que se encontrava. 

Na quinta feira da semana 
passada tivemos musica e 
foguetes e á noite tricané. 

No domingo grande vai- 
le, que nos dizem ter decor- 
rido muito animado até ás 4 
horas da manhã. 

Para os proximos domin- 
go e terça feira projectam- 
se também grandes diverti- 
mentos. 

Bravo, rapazes! Viva a 
folia! 

 4$»*  

Degolados pelo 
proprlo pac 

Dizem de Marselha que 
um drama horrível se de- 
senrolou na manhã, de ante- 
honte em La Ciotat, onde 
um operário pintor, empre- 
gado nos canteiros maríti- 
mos, e chamado Eloi Michel, 
degolou os seus dois filhos, 
um de um anno e outro de 
tres annos, e feriu grave- 
mente sua mulher com cinco 
tiros de rewolver. 

Eloi Michel, que tem vin- 
te e oito annos, travara re- 
lações em Marselha, duran- 
te o seu serviço militar, cora 
uma rapariga de 16 annos., 
com quem casou.Os esposos 
insial!arara-se em La Lis- 
tat. 

Eloi Michel parecia adorar 
sua mulher, e, na pequena 
aldeia, eram os dois consi- 
derados como um modelo de 
união. 

Dois filhos nasceram com 
um curto intervallo. Foram 
elles a causa do drama? Até 
agora ninguém o sabe. O 
que é certo é que, havia al- 
guns dias que a átlitude do 
pintor mudara totalmente; 
Michel tornara-se sombrio e 
taciturno. 

Na manhã d^nte-hontem. 
ás 7 horas, foi a casa d^im 
armeiro, e, depois de com- 
prar um rewolver, fez car- 
regar a arma e foi para o 
seu domicilio. 

A esposa sahira para fa- 
zer umas compras, e osdois 
filhinhos dormiam sós no 
berço. Friamente Michel pe- 
gou nhima faca,da cosinha,foi 
ao quarto de dormir, e, ap- 
proximando-se dos berços, 
degolou successivãmente os 
dois filhos; depois,foi postar- 
se no vestíbulo. 

Instantes depois, a esposa 
entrava. Abriu a porta do 
quarto de dormir c, aterra- 
da, recuou de pavor ao vêr 
os pobres filhos sangrentos 
e inanimados. Quando a in- 
feliz mal vira esse espectácu- 
lo, da sombta do corredor 
partiram cinco tiros: os cinco 
projectis attingiram-a na ca- 
beça e no seio. 

Ao ruido das detonações, 
os visinhos accudiram, e,em- 
quanto que alguns se apres- 
savam a soccorrer a mulher, 
outros agarravam o assassi- 
no, que foi entregue d poli- 
cia. 

A infeliz mulher foi trans- 
portada para o hospital em 
estado alarrnente. Quanto a 
Michel, que parece não ter 
consciência do horroroso 
crime que pradeou, recusou 
fazer reconhecer os motivos 
do tal crime. 

Caminho de ferro do 
Alto .Uinho 

Na direcção dos caminhos 
de ferro do Minho e Douro 
procedeu-se, no dia 17 do 
corrente mez, á arrematação 
d^ma empreitada do pro- 
longamento da linha do Mi- 
nho, desde Valença a Mel- 
gaço, na extensão de 7.300 
metros, sendo a base da li- 
citação 35:4.00^000 reis. 

A proposta mais vantajo- 
sa foi de Norberto Correia 
Lopes, per 33:8oof5ooo reis. 

—  
Eleição de Bouças 

O Supremo Tribunal Ad- 
ministrativo, nMma das suas 
ultimas sessões, validou a 
eleição da camara municipal 
de Bouças. 

Mais um motivo de orgu- 
lho para o partido regene- 
rador, a cuja justa causa foi 
feita finalmente justiça. 
 *&&&*— 

Esirttda do RI» do 
Eorío 

Parece que a camara quer 
entrar no bom caminho e 
pôr de parte o desprezo a 
que, desde ha muito, tinha 
votado os nossos interesses. 

Deus a toque e regenere, 
que já não é sem tempo. 

Vem isto a propósito para 
dizermos que já se deu prin- 
cipio aos indispensáveis re- 
paros na estrada do Rio do 
Porto, a qual se achava em 
estado lastimoso. 

E' porisso digna de lou- 
vor por tão acertada reso- 
lução. 

Bom seria também que se 
attendesse ás nossas justas 
reclamações com relação á 
estrada de Paderne e assim 
o esperamos visto parecer- 
nos que a camara, agora, se 
acha animada a cumprir o 
seu dever. 

<liiadrilha dc ladrões 

N'uma província hespa- 
nnola, vários indivíduos, ao 
anoitecer de ante-hontem, 
penetraram na casa d'uma 
senhora da respeitável eda- 
de de oitenta e oito annos, 
rica, e que gosa de geraes 
sympathias. 

Assim que penetraram na 
casa, manietaram a creada 
d^ssa senhora, também de 
edade, e metteram-lhe um 
lenço na bocca. A infeliz 
morreu assim asphyxiacia. 
Quando, porém, os ladrões 
procuravam dominar a ve- 
lha senhora, esta defendeu- 
se valentemente á dentada, 
conseguindo ferir um des 
criminosos. Portou-se de tal 
forma que os criminosos fu- 
giram da casa aterrorisa- 
dos. 

Avisada a policia, esta re- 
vistou a casa a vêr onde se 
haviam escondido os ladrões, 
mas não os encontraram. 

O facto é muito commen- 
tado na terra, não pela va- 
lente defeza que a velha se- 
nhora fez, apesar da sua 
avançada edade, mas tam- 
bém por se dar nMma rua 
muito frequentada. 

»   

Concurso 

Perante a camara muni- 
cipal do concelho de Mon- 
são, está aberto concurso 
para provimento «io logar 
de zelador municipal dM- 
quclle concelho, com o or- 
denado de Sopooo reis an- 
nualmente. 

—— 
Conferencias 

religiosas 

Continuam a ser muito 
concorridas as conferencias 
religiosas que, de manha e 
de tarde, tem logar na egre- 
ja matriz (Pesta villa, como 
já noticiamos. 

«A Nossa Patria» 

Excellcnte o n.0 28 do il- 
lustrado jornal A Nossa Pa- 
tria, o qual é consagrado ao 
carnaval. 

Publicações recebiíias 

Bllsíorla de Portugal— 
Recebemos os fascículos n.'" 
401 a qoS. 

Portugal A gricola —Re- 
cebemos o n.0 3—do 17.0 

anno. 
Encyelopcdfa õas Fa- 
níJilas—Recebemos o n.0 

229. 

Taxas postac& 

Durante a corrente sema- 
ns vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio inteina- 
"cionaes; 

Franco  188 reis 
Marco.   231 » 
Gorôa 197 » 
Peseta   lêo » 
Dollar iõzõo • 
Sterlino  5o */, 

'^ARTÃO DE ;®ARABENS 

Faqem ânuos: 

Domingo—a ex.m;1 sr.a D. 
Hermínia Augusta Bayão 

e o sr. dr. Manoel Fer- 
nandes Pinto, 

Segunda feira—a ex."8 sr.» 
D. Ludovina Ameiia G. 
da Rocha Pinto. 

Terça feira—o sr.Francisco 
Antonio de Sousa Ara- 

ujo. 
Quarta feira—o sr. abbadc 

José Augusto Ferreira. 

Vimos aqui na semana 
passada o sr. Manoel Augus- 
to Pereira d'Eça, estimável 
cavalheiro de Valladares. 

—Acham-se doentes as 
e\-.mas sr.1" D. Hermínia e 
D. Ephigenia Bayão e D, 
Hygina de Magalhães. 

'Desejamos o seu prompto 
restabelecimento. 

—Também tecm passado 
incommòdados os srs. gene- 
ral Miguel d'Araujo Cunha 
e rev. Manoel José Domin- 
gues, digno abbade «festa 
villa. 

—Afim de gosar das fes- 
tas do carnaval, partiu para 
o Porto, com sua ex.ma fa- 
mília, c nosso amigo sr.Luiz 
Maria Monteiro, importante 
capitalista de Melgaço. 
—Encontra-se completa men- 
te restabelecido dos seus in- 
commodos o sr. Antonio 
Joaquim Baptista. 

Estimamos. 
—Acompanhado de sua ex.™» 
esposa e interessante filhi- 
nho, regressa breve mente á 
sua casa de Galvão, n'es£H 
vUla, o nosso querido amigo 
e importante capitalista, sr. 
Gaspar Eduardo d1 Almeida. 

—Vindo do Pará, chegou 
ha dias a esta villa, com sua 
ex.ma família, o sr. Candido 
Osorio, nosso estimado con- 
terrâneo. 

Os nossos cumprimentos. 

agwwjgg mgai 

Guardem esle 

aPaocnradorla Geral 
dos Nzgoclos do 

Puhllco,fundada cm 1894, 
durante cujo período tantos 
e tão bons serviços tem 
prestado ao publico, conti- 
nua, mediante a assignaturt 
de 4Í3I000 réis por anno, a 
encatregar-se de todos o» 
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negocios lícitos, nos quaes 
os nossos assignantcs ou o 
publico em geral careça de 
procurador ou intermediário, 
como: prestar informações 
comrr.erciaes e particulares, 
enviar nota dos preços cor- 
rentes de todos os generos 
de commercio e industria, 
remessas de amostras pelo 
correio, compras e vendas 
por conta dos interessados, 
averbamentos de papeis de 
credito, arrendamento dc 
casas a pessoas de fóra, 
compra de mobílias para ca- 
sas, paear licenças e contri- 
buições, fazer memoriaes, 
obter registo de marcas e 
privilégios, naturalisações, 
obter todos os papeis para 
casamento em Lisboa ou fó- 
í a, dispensa de proclamas s 
de parentesco, documentos 
para passaportes, mesmo a 
reservistas, reclamações, pe- 
tições, carta de exame, to^a 
a espccie de certidões, e a 
liquidação de espólios de 
pessoas fallecidas nas Co- 
lónias e Brazil; cobrança de 
letras e recibos, obtenção 
de diplomas, consultas, !e- 
galisaçao de documentos nos 
ministérios e consulados,etc., 
etc.. 

Ha pessoal intelligente, 
educado e digno para servir 
de guia aos Srs. assignan- 
tcs que desconheçam Lisboa, 
o qual irá á chegada dos va- 
pores cu comboios e os fa- 
rá installar em hotel esco- 
lhido ou casa participar, 
sempre que para esse fim 
se receba antecipadamente 
aviço.EstaProcuradoria trata 
também de todos estes ser- 
viços independentemente de 
assignatura.Os nossos escri- 
ptorios encontram-se devi- 
damente habilitados perante 
as repartições competentes. 

Travessa dos Remolares, 
28, 2.0—Lisboa. 

— 
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FUNDADA ÍSM 18SO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslmem-se gazometros para produzir gaz acetjleno, 
O trlumphaute àpparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funceionamento absoluta mente 
garantido e perfeito, recommeiiJa-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Kxecuía-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para iiluminação dr casas particulares, commerciaes ; u villas. 
Encarrega-se dn montagem de ca na li sacões para agua ou gaz era qualquer 

terra do pniz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus arcessorios, d^sde o mais simples 
aos miais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diíQcil 
que seja, tanto era metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treça £imitadlssimos 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 
• 

fl.8—Para a «Loja Nova», d'esta vilia, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

8.»—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
Mcnt1 Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. _ 

4.0.—para a explendida vivenda, era Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo dLAlmeida. ÊD 

5.0—para o Cratidc Eloicl do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria p 
Guerreiro Ranhada. ^ 
«.«—Para a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 'p 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
S.0—Para o estabelecimento comraercial do sr. Miguel Pitta de Yasconce!Ios,S 

n'esta vi lia. 
8.» Para a casa da Tnna Melgacense. cr 

^ ©.0 Para a pbarmacia do Sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d^sta villa. 
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Contra o mildiu 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel SAooo rs. 
«GaUlot ^ g^ooo rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de r.a qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobr de i.a quajidadi. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

SOMAISCí 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2^5oo rs. 
Outras ditas a 2-5ooo 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendera-se a 400 rs. 

irnsiBâs fm nm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Sfjooa 
a 95000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 15200 e i55oo rs., a 900 rs. 

IvO^I^GISA-IRzII-A. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

iillli iEfOiifiili M 11* 

GiUilfE SIFi 

©A «KS.AS2A-» 

Em pacorcs, torrado, moido e em grão. 

íj&MÃE WS. FEEE€f 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE OA COSliPANHIÃ "SiNOER' 

de maclilnas de costura. 
Vender aiulto c ganhar pouco é o sysícau» 

adoptado n» 
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COFRES leg:timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã. crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BAJL.DES, BACIAS c todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS >15 OBRAS DE FERRO 

OFFICIJVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DF-FOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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i83 ENSAIOS LITTERARIOS 

—O doutor?!... pois o nosso doutor é 
que.... 

—Sim, senhor, e qr.e lhe parece? 
—Eu não digo nada para não errar o 

que só faço é dar um abraço no meu caro 
noivo. Ora venha de lá isso, doutor—excla- 
mou o conselheiro abrindo os braços. 

—Tudo o que quizer, conselheiro—res- 
pondeu Fernando lançando-se-lhe nos braços; 
—mas o que eu lhe peço é que não me cha- 
me por ora doutor. 

—O que?! htide chamar-lhe doutor, ainda 
que não queira, pois então? Mas vamos ao 
que interessa. Com que então os dous pom- 
binhos arrulavam-se sem darem cavaco.... 
ah, mas eu já previa isto mesmo, ou eu pão 
tivesse o ouvido apurado e os olhos bera aber- 
tos.... 

—No emtanto, conselheiro,—atalhou a ba- 
roneza—isto foi cousa decidida não ha mui- 
tos minutos e quer saber como? ora ouça: 

«Estes dous brejeirinhos de ha muito se 
andavam faílando pelos cantos da casa e sor- 
rindo-se quando eu virava costas sem terem 
a condescendência ou a franqueza de me de- 
clararem os seus amores; eu porém, que já 
de ha muito andava com minhas desconfian- 
ças, decidi-me a dar-lhes uma ensinadella 
mestra na primeira óccasiao. Foi hoje o dia. 
Tinha-me retirado d'esta saia para dar 

ENSAIOS LITTERARIOS 180 

depois dirigindo-se a Fernando, continuou 
com enthusiasmo e como esquecida dá pre- 
sença de sua mãe:—Olha Fernando, ten- 
ciono passar n^ssa bella aldeia os dias mais 
felizes da minha existência; tu a visitares os 
teus doentes pobres, a confortal-os, a dares- 
Ihes a vida, e eu e a minha mamã sempre a 
teu lado scccorrendo também esses infelizes, 
provendo-os de tudo o que necessitarem, e 
recebendo em paga as suas bênçãos e ora- 
ções. Deve ser uma existência de venturas, 
não é verdade Fernando? 

—Oh! certamente, meu anjo!.. .—respon- 
deu o moço um tanto pensativo e triste. 

—Ora bravo, bravo—exclamou a baronesa 
com toda a expansão de alegria; —ahi está 
como cu gosto de os ver, assim familiares, 
amorosos... 

—Perdão, mamã, esqucci-mc...—inter- 
rompeu a joven córando. 

— Perdão de quê minha louquinha? assim é 
que eu desejo vêi-os sempre,e de hoje por de. 
ante prohibe-os de que na minha presença se 
tractem como se tratavam até aqui; mas con- 
tinuem com 3 conversação por que me exta- 
sio em ouvil-os. 

—Parece-me que o sr.Fernando antes de- 
sejava viver no Porto—exclamou D. Deo- 
linda, attentando na abotracção e tristeza do 
seu futuro noivo. 
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Arniiiido de Loiirdes Lourenço 

Praça Jo Camtucrcfo, caato da rca da 
Klo ÍÍO Porto 
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;'AKTÕES BE VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis .o 
cento. 
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^STA cSactta crtBarrega-se ás iolos os trabalhos <y- 
íicgraiiisicos, eanso Joraaacs, ílt j ®§, raríazes, pro- 
graosmas para theatros. mappas, cartas fesBebres, 

mcunoraadiaos, bilhetes pura rifas, lactaras, participações 
de casamenía, recibos para con.Trarias c Juatas de paro- 
chia, cte. 

Encarrega-se também de liaiprcssoa para repartições 
publicas e eaiaaras muaicipacs. 

rARXÕ£S BE BUXO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MICOS 
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O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de r." qualidade, vinhos dnos, tabacos, 
louças, vidros, qumquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Vér para crèr 
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tento nacionaes como esUcngciras 

FATOS POR VIEDIDA 
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^Roupas brancas, para ^ 
homèm a ssnhora 
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—Oh, não. por maneira nenhuma—respon- 
deu elle subitamente como se aquellas pala- 
vras lhe fizessem sugerir uma ideia repenti- 
na.—Desejo também voltar para a minha al- 
deia e viver lá eternamente. A vida alli deve 
ser effectivamente mais socegada, mais encan- 
tadora, principalmente para dous corações 
que se amam  não é assim sr.' D. Deo- 
linda? 

—Então que é isso? atalhou a baroneza— 
já se esqueceram da minha recotnmendacão?.,, 
continuam a tractar-se com a mesma delica- 
deza e cerimonia? 

—Perdão sr.a baroneza, eu não me atre- 
via .... 

—Ora elle também tem rasão, mamã— 
disse a joven sorrindo-se.—Pois quer que 
nVim momento percamos assim o pejo?... 
mas não tem duvida, eu cncarrego-me de 
fazel-o obedecer-lhe, quer ver?... O' Fer- 
nando olha para mim.... és meu amigo? 

—£'8 um anjo minha Deolinda!—respon- 
deu Fernando com ar prasenteiro. 

Estas palavras foram acolhidas pelas duas 
senhoras com alegre expansão, e Deolinda ia 
de novo a tomar a palavra, quando assomou 
á porta da sala um creado que annunciou; 

—O sr. conseliieiro Martins. 
—Chegou o nosso parceiro de volterete— 

exclamou a baroneza: depois dirigiudo-se ao 

ENSAIOS LITTERARI05 1S1 

criado continuou; 
—íntroduze-o para aqui, e depois trata de 

nos servir o chá. 
Momentos depois entrava na sala o con- 

selheiro, cumprimentando aíTtctuosamente as 
tres pessoas que alli estavam. 

O conselheiro Martms era homem de per- 
to dos seus 5o annos, bem parecido e alegre 
como um xapaz de 20, sendo um dos ami- 
gos mais affexoados da família da baroneza. 

Depois dos cumprimentos tornou assento 
perto de Fernando e dispuzetam-se todos pa- 
ra uma conversação animada, como era cos- 
tume. 

A baroneza foi a primeira que tomou a 
palavra, exclamando: 

—Ora sabe, conselheiro, que tenho uma 
grande novidade a dar-lhe? 

—Sim!... vejamos, de que se tracta? 
•—De nada menos do que do casamento de 

minha filha. 
—Na verdade?!... Pois a sr." D. Deo- 

lindinha vae casar-se? 
—Foi negocio decidido ainda não ha mui- 

to. 
—E o noivo, o noivo, esse feliz mortal que 

vae possuir um tal thesouro de graças e de 
bondades? 

Tem-^o ao seu lado; pôde desde já dar- 
lhe os parabéns. 
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CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRASIL 
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R. SÃ' GA BAfldEIRâ, 7i 
S-ÍÍSâTO 

EspeclaíS.naíc en» ca- 
fé sMjserS»? do Estado 

e .DSlBas.. 
SsKpocíailo dirccía- 
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Vende-se em Melgaço na 
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FanGLa Feitora! Ferrugiaosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um cxccIIsd. , 

Jimpiito reparador, de fácil digeaUo 
Itili.vsiiuo para pessoas de estomafi I 
íebil ou enformo, para convalesconte» i 
•et-jaxag idosas ou ciTuifa», í ao ma { 
jio temiao um precioso medicaraeiíii! 
iiie pela sua acçSo tónica rcconsU 1 
pinte é do mais reconhecido provei# 1 

las pessoas anemicaa, de constitui^ i 
fcaca, e, em (feral, ivie carecera de for 
va no orvorilsm", EsU iegairaente ais 
rtorisada e priTilegiada 
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